
Año 22 Lunes 4 de Enero de 1 8 7 5 . N ú m . 1." 

t 

W O i m N E C L K S I A S T I C O 

DE LOS OBISPADOS DE 

SiUJlANCA Y OiUftilD-RODUHiO. 

fEimcici i u ím i Li s m mim. 

CIRCULAR. 
En esla Sania Catedral Basílica, en la Catedral de C i u d a d -

Rodrigo, y en todas las pa r roqu ias de u n a y otra Diócesis, se 
h a r á la publicación de la Bula de la San ta Cruzada para el 
presente año, en el dia y modo acos tumbrados . Los Señores 
Párrocos y demás encargados do la cura de a lmas recibi rán y 
expenderán las Bulas como lo hicieron en el año que acaba de 
esp i ra r : y nos prometemos de su reconocido celo, que p rocura -
r á n exhor ta r á sus amados feligreses, á q u e se aprovechen de 
las m u c h a s é inapreciables g rac ias , que por la Santa Bula , la 
benignidad de la Santa Sede Apostólica nos concede. 

Sa lamanca 2 de Enero de El Obispo de Salamanca, 
y Administrador Apostólico de Ciudad-Rodrigo. D . S . B . 

El Sínodo p a r a renovación de licencias minis ter ia les , q u e 
debia celebrarse el Miércoles p róx imo, tendrá l u g a r en el de 
la semana siguiente, quedando fijados los p r imeros Miércoles 
d e cada mes pa ra lo sucesivo. 
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Por la Comisaría general Apostólica de la Santa Cruzada se 
ha remitido al Exemo. ó lUmo. Sr. Obispo de esta Dióce-
sis, mi Señor, la Siguiente circular: 

"Excmo . é l l l m o . S r . : — E n c u a t r o del cor r ien te mes he t e -
nido á bien expedi r el s iguiente dec re to :—Comisa r í a Apos tó -
l ica general de la San ta C r u z a d a . — M a d r i d l de Noviembre de 
1 8 7 4 . — P o r cuan to a lgunos Venerables Cabildos Catedra les , 
en t re los que no tamos el de la San ta Metropol i tana y P r i m a d a 
Iglesia de Toledo, nos han supl icado que , a t end ida la a n g u s -
tiosa si tuación del Clero por la fal ta de cobro d é l a s a s i g n a c i o -
nes que de ju s t i c i a se le deben, usásemos de las facul tades 
Apostólicas que nos competen como Ejecu tor Apostólico de la 
Santa Cruzada y dec la rásemos á los Eclesiásticos exentos de 
paga r la l imosna t a sada en los sumar ios correspondientes á las 
ca tegor ías super iores : Por tanto, y antes de q u e d a r e j e c u t a d a 
la p r ó x i m a publicación de la San ta Bula que ha de regi r d u -
ran te el año de 1 8 7 5 , venimos en dec re ta r , dec re t amos y d e -
c l a r a m o s lo 8 Í g u i e n t e . = P r i m e r o : Los Señores D ign idades , 
Canónigos , Beneficiados y demás ind iv iduos del Clero, asi C a -
tedral y Colegial, como Par roqn ia i , sin diferencias de c lases 
ni renta cumpl i r án con lomar la Bula común de Vivos, la de 
Lact ic inios de cua r t a clase, y la de carnes ó Indul to de tercera, 
d ispensándoles , como les d i spensamos por esta vez, do t o m a r 
los S u m a r i o s correspondientes á su clase, ca tegor ía y ren ta , á 
no ser que q u i e r a n tomar dos Bulas , pues en tal caso se rá l a 
segunda a r r eg l ada en todo á lo q u e por pun to ge'neral se hal la 
dispuesto p a r a las respec t ivas c l a s e s . = S e g u n d o : INo es n u e s t r o 
án imo ni intención q u e se cons ideren d i spensados do t omar los 
S u m a r i o s cor respondien tes á su c lase los Eclesiást icos q u e pOp 
razón de s u s bienes de fo r tuna , empleos ó comis iones v iv iesen 
desahogadamen te , no obs tante no cobra r ía$ a s ignac iones ó 
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c o n g r u a de sus p rebendas y beneficio'!; lo que de j amos á s u -
conciencia . Lo m a n d ó y firmó el E x c m o . é I l lmo . S r . D . M a -
nuel de Obesso, Comisa r io Genera l Apostólico de la San ta 
C r u z a d a , de q u e ce r t i f i co .—Manue l de O b e s s o . — P o r m a n d a d o 
de S . E . 1 . — D r . D. J a i m e Cata lá , Presbí te ro Sec re ta r io . 

Y tengo el honor de pa r t i c ipa r lo á V. E . I . á fin de q u e se 
s i rva d isponer l legue con o p o r t u n i d a d de t iempo á noticia de 
los ind iv iduos del Clero p a r a los efectos cons igu ien tes . 

Dios g u a r d e á V. E . I . m u c h o s años , Madr id 5 de N o v i e m -
b r e de 1 8 7 4 . — M a n u e l de O b e s s o . — E x c m o . ó I l lmo. S e ñ o r 
Obispo d e , S a l a m a n c a . » 

Lo q u e de orden de S . E . 1. se inse r t a en el Boletin p a r a 
q u e l legue á conocimiento del Clero todo de este Ob i spado , y 
del de Ciudad-ISodr igo . 

S a l a m a n c a 2 de Ene ro de 1 8 7 5 . — D r . Ramón de Iglesias y 
Montejo, Canónigo S e c r e t a r i o . 

Movimiento del personal de esta Diócesis en Í874. 

D. Lorenzo Domioguez , Ecónomo de la C a t e d r a l . 
D . Manuel Bau t i s ta Blazquez, id . del C a m p o de P e ñ a r a n d a . 
D. Fe l ic iano Calvo , id . de F r a d e s . 
D . Domingo Blazqnez , id . de P e ñ a r a n d i l l a . 
D, F ranc i s co Cue l l a r , i d . de Coca de H u e b r a . 
Ü . F e l i p e Rodr íguez , id . de Vil lares de la Re ina . 
D. Lu i s R o m o Blanco, i d . de Ca rba josa de la S a g r a d a . 
D . P e d r o Garc í a Repila, id . de V i t i gud ino . 
D. J u a n Antonio R u a n o , id . de Villaseco de l o s G a m i l o s . 
D . Antonio Es l evan Fonseca , id . d e S . Pedro y S . F e r n a n d o 

d e L e d e s m a , 
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D. J u a n H i v a s C o s m e , id . de Navales . 
D . F ranc i sco Soria , i d . de Te jeda . 
D. Claudio Bo iza .Cape l l an de Tr in i t a r i a s de Vil loruela . 
D , Feder ico Moro, id . de S ta . Clara de S a l a m a n c a . 
D . F e r n a n d o Cor ra l , i d . de F ranc i scas Descalzas de id . 
D. Marcos Hernández Montes, Coad ju to r de V i t i gud ino . 
D. Ignacio Camblor , id . de P e r e ñ a . 

Idem de Ciudad-Rodrigo. 

D. Domingo Morante , Ecónomo de Sesmiro . 
D. F ranc i sco Bravo, id . de Castillejo de M a r t í n - V i e j o . 
D. Sant iago Sánchez , Enca rgado de Ahigal de los Aceiteros. 
D . Cándido Sousa , id . de Puebla de Azaba . 
D . Domingo Sánchez , id. de Guadapero . 
D'. Cárlos Rodr íguez , id . del Maíllo. 
D. Román Marcos, id. d e l l e r g u i j u e l a . 
D. Pablo Moreno, id . de Pedro toro 
Lic. D. Pedro Gómez, Coad ju to r de L u m b r a l e s . 
D . Sant iago Sánchez , id . de P e ñ a p a r d a . 
D . J u a n de la Cruz Donoso, id . de Ví l lamiel . 
D . Casimiro Vegas, id , de S a h u g o . 

En el año que acaba de espirar han sido nombrados Examina-
dores Sinodales los Sefiores siguientes-. 
D. F r a n c i s c o Se r r ano Vega, C u r a Pá r roco de la de S . J u a n 

Baut i s ta de esta C iudad . 
Lic. D. J o a q u í n Redondo Gonzalo, id . de la de San ta Mar ia 

Magdalena y Fiscal General Eclesiást ico de la Diócesis. 
Lic. D . F ranc i sco Morante Román , Pár roco y Arc ipres te d e 

B a r r u e c o Pa rdo . 
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I). J u a n Antonio Gordil lo, Pár roco del Cubo de D. Sancho . 
D. Sant iago Fermo?el ie , id . de Aideadávi la de la R i v e r a y 

Arc ip res te de Vi l igudino. 
D. Andrés Pa lomero , id. de la de San ta Mar ía y Arc ip res t e 

de Ledesraa . 
D. Nicolás Hernández T a b a r e s , id . de San Miguel y A r c i -

pres te de P e ñ a r a n d a . 
Lic. D. Lu is Simón Pies, id . de Miranda del C a s t a ñ a r y A r -

cipres te de Seque ros . . 

L A P E R S E C U C I O I V , 
ORIGEN DE PROSPERIDAD PARA LA IGLESIA. 

La persecución contra la Igles ia ca tól ica , q u e en estos ú l -
t imos años se ha genera l i zado en casi toda E u r o p a , es c i e r -
t amen te un beneficio del c ie lo . Dios así lo ha d i spues to , como 
c a d a d ia que t r a s c u r r e se hace mas pa tente , p a r a q u e b r i l l a -
r a con todo su esplendor divino, en med io del universal r e l a -
j amien to , el Arca de sa lvac ión fabr icada por El mi smo . Nada, 
en efecto, tan á propósito pa ra da rnos u n a p rueba incontestable 
de la d iv in idad de su obra como la ac tua l s i tuación del S u m o 
Pont í f ice y de la Iglesia . Rodeado de fur iosos enemigos q u e 
conci tan cont ra él á los cobardes y á los viles, y que a r r a s -
t ran ba jo su bande ra á los ineptos y á los egoístas, a b a n d o -
nado de los soberanos, carec iendo de todo medio h u m a n o de 
defensa , y a d e m á s prisionero, el Papa es mas poderoso q u e 
n u n c a . 

Como un g igan te en t re p igmeos , domina , símbolo de la fuerza , 
á todos los potentados de la t ier ra s i empre en vísperas de a b d í . 
c a r . Cada d ia el Represen tan te de Cristo d i r i j e s u voz á los fíeles 
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de lodas lasnacio¡Tes,que hace m u c h o s años acuden á su presen-
cia pa ra ins l ru i r se con su pa l ab ra , y rendi r le an te el m u n d o 
el homena je de su obediencia y a m o r , espectáculo que no se 
hab i a repet ido desde los p r imeros t iempos del Cr i s t i an i smo. 
Cuanto m a s recia es la persecución, m a s poderosa es la I g l e -
sia y la voz que proc lama por todo el un iverso la i n m u t a b i l i -
dad de su doc t r ina . 

El Papa es pr is ionero, pero al mismo t iempo, el único p o -
tente y l ibre. 

Todos los soberanos de la t ie r ra se han e n c o r v a d o ba jo el 
yugo de la revolución a tea ; su respect ivo imper io , s e c u l a r ó 
reciente , l leva en su seno el cáncer roedor , el v i ru s mor ta l q u e 
^0 mina s o r d a m e n t e y que a c a b a r á por c a u s a r su r e s p e c t i v a 
m u e r t e y r u i n a . Todos serán reduc idos á polvo, mien t r a s la 
imperecedera y san ta Igles ia catól ica con t inua rá gozando de 
su vida e te rna . 

Sino fuese el mismo Dios su f u n d a d o r y qu ien ins t i tuyó su 
Cabeza visible, ¿cómo p u d i e r a subsis t i r ante la e n c a r n i z a d a 
persecución de tantos enemigos? ¿en dónde exis ia otro p r í n -
c ipe despojado de su trono, cuyas órdenes se ap re su ren á c u m -
plir respe tuosamente doscientos mil lones de súbdi tos , y c u y o s 
servidores , por el sent imiento del deber y p a r a conse rva r la 
fé j u r a d a , s u f r a n gozosos las pena l idades del des t i e r ro y e s t e n 
prontos á a r r o s t r a r la muer te? ¿Enjqué par te encuént rase un o r -
gan i smo de creación h u m a n a c u y a v i ta l idad se acrec ien te en 
razón d i rec ta de las amenazas y de los a t a q u e s q u e recibe? 
Abso lu tamente en n inguna . Solo el Papa , ins t i tuido por N u e s -
tro Señor Jesucr is to , y la maravi l losa organización de la Ig le -
sia, pue r to universal de sa lvación, obran estos mi lagros con 
a sombro de las gen te s . 

En efecto, al presente y en todos los paises a d q u i e r e el C a -
tolicismo nuevo v igor , y los rec ientes regresos al seno de la 
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Iglesia de Jesucr is to , única que puede a s e g u r a r la sa lvac ión 
dan test imonio de la fue rza i rresis t ible de persuas ión q u e 
e m a n a de la magníf ica ent idad q u e presentan la Iglesia c a t ó -
lica y su Cabeza, y que empieza á pene t ra r en todas las c l a -
ses de la sociedad, en todas las naciones del m u n d o . 

La Iglesia perseguida , y el Papa lleno de firmeza dicen a l -
t amen te á los hombres : «Aquí está el gobernador de toda f u e r -
za ; volved á los mate rna les brazos de la san ta Igles ia de j S e -
ñ o r , ^que s i empre ha deseado el r eg reso de sus es t rav iados 
hi jos .» 

Las consecuencias , empero , de estas persecuciones no se es -
pe r imen ta r ánen todas par tes a l m i s m o t i e m p o y del m i s m o m o d o : 
solo h a b r á conformidad en el cast igo, que mas ó menos p r o n -
to, con mayor ó menor fuerza a l canza rá á todos los p e r s e g u i -
dores , y el ins t rumento de la jus t ic ia d iv ina será n e c e s a r i a -
mente la misma revolución impía á la cual s i rven . Asi los que 
hieren á la Iglesia con la espada , como los que intentan a n i -
qu i l a r l a sin estrépi to , fabr ican sin sospechar lo el a r m a q u e á 
su t iempo des t ru i rá su obra sepul tándoles en t r e las ru inas . 
Proponiéndose en nombre de una civilización ment ida la e x -
tinción de la fé, y hol lando los históricos y legí t imos de rechos 
do la Iglesia, t r aba j ando pa ra disolver la soc iedad; den t ro 
pocos años, cuando la fuerza bruta l y el maqu iabe l i smo h a b r á n 
producido sus na tu ra le s f ru tos , los ofuscados abr i rán los ojos 
y e x c l a m a r á n : «¿Quién habla de creer q u e las cosas l legasen 
has ta este punto?» Mas ya será entonces demas i ado t a rde p a r a 
ev i ta r su perdición. 

Por el cont rar io la ig les ia , esto es, el Papa , los obispos y 
los fieles en admirab le unión, t emplada , pu r i f i c ada en la s a n -
ia lucha, aparecerá sobre su firmísima base fue ra del a lcance 
de lodos los a t aques . S u s m a s poderosos perseguidores , los q u e 
se tuvieron por g randes hombres de Estado, desaparece rán s i e n -
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do pasto de gusanos como el común de los mor ta les . La r e v o -
lución devo ra r á á los débi les , s epa ra rá la zizaña de! buen g r a -
no y la Iglesia catól ica con templa rá llena de consuelo á s u s 
hi jos fieles á la fé , q u e habrán opuesto un enérgico non licet á 
toda t ransacción ó convenio en t re el bien y e l mal estos b r i l l a -
rán como escogidas y preciosas piedras del inmorta l edificio. 

LONDRES.—Inauguración de una Iglesia. 

Los católicos acaban de edif icar una n u e v a iglesia en med io 
de l mismo Lóndres . Ha sido c o n s a g r a d a por monseñor Manning_ 
En un sermón q u e con este motivo h a pronunciado , h a hecho 
o b s e r v a r que la Iglesia ha sido levantada en este dis t r i to (Co-
v e u x - G a r d e n ) , po rque e ra en el que tenian los pobres m a s n e c e -
s idad de los consuelos y de ios socorros de la rel igión. La c o n s -
trucción ha cos tado cerca de 8 0 0 0 l ibras . Solo q u e d a n q u e p a -
g a r unas 1 . 5 0 0 l ibras es ter l inas . No puedo comprender , d i j o , 
d e donde sacan tantos recursos los católicos ingleses p a r a t an 
múl t ip les y g rand iosas ob ras como lleva á cabo en Lóndre s 
es ta Iglesia tan joven y tan v igorosa . El espír i tu d e abnegación 
y de sacrif icio de los neófitos ingleses, hace r eco rda r el de los 
cr is t ianos de los p r imeros s iglos. 

Con este n ú m e r o se repar te el Indice y por tada del Boletín 
"iclesiástico del año ante r ior , para q u e los Sres . Pár rocos y 
'.cónomos de las Pa r roqu ia s p rocedan á su e n c u a d e m a c i ó n . 

S a l a m a n c a : I m p . dk O l i y a . 
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